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Impasse na reforma termina em buraco negro 
Agora cabe a Cabral encontrar um texto de consenso que possa ser aprovado na terça-feira. 

UIVAI DO BARBOSA GIVALDO BARBOSA 

Primeiro, o Centrão repetiu a performance da véspera, perdendo de novo 

Depois os progressistas não sustentaram o texto da Sistematização 
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TOMADA DE PREÇOS N° MAR-008/88 

Comunicamos aos interessados que em decorrência 
da decretação de feriado nacional para o dia 13 cor­
rente, ficam alteradas as datas Inicialmente previstas 
para a Tomada de Preços n9 MAR-008/88, permane­
cendo as demais condições do Edital: 

- Habilitação: de 13.05 para 16.05.88 
- Propostas: de 20.05 para 23.05.88 

A V I S O NS 034/88-COD 

Para manutenção preventiva, melhorias, rema-
nejamento e ligação de novos consumidores nas re­
des de distribuição, a CEB suspenderá o forneci­
mento de energia elétrica nos dias, horários e locais 
abaixo: 

DIA 09.05.88 - SEGUNDA-FEIRA, 
Das 08:00 às 12:00 h - Taguatinga: CNB-7 Lts. de 10 
ao 14 e CNB-8 Lts. de 2 ao 5; Gama: Q-2 Lts. pares de 
46 ao 108 e Q-28 (Setor Oeste); Ceilândia: QNP-9 Cjs. 
de A ao H e Comércio Local; N. Rural Sobradinho II: 
Cemitério, Chs. de 18 a 46, Horto Florestal, Mansões 
Abrahão e Sobradinho, do Rancho Daniele até o Si­
tio Otávio, Chs. Novais e Trapiá, Acampamento Aze­
vedo Travasso, Frigorifico FIBRAL, Região Rua do 
Mato e Chs. e Sítios às margens da DB-150. 
Das 08:00 às 14:00 h - Chs., Sítios, Fazendas e Lo­
teamento às margens da DF-140 e Jardim ABC de 
Brasília. 
Das 09:30 às 15:30 h - N. Rural Sobradinho II: Chs. 
41-1, Sitio Santa Terezinha, Loteamento Alto Mogy, 
Fábrica de Tintas Colina, Administração e Posto de 
Saúde da CIPLAN, Britadores da Pedreira Planalto e 
da CIPLAN, Posto de Saúde FHDF e Fazendas Ca­
choei ra e 7 Lagoas; N, Rural Rio Preto: Chs* de 78 a 
81, 153 e 154. 
Das 13:00 às 17:00 h - Taguatinga: QNL-24, 26, 28 e 
30; Ceilândia: QNP-9 Cjs. de I ao P, Escola Classe n? 
36 e Centro Educacional n5 5. 
DIA 10.05.88 - TERÇA-FEIRA, 
Das 08:00 às 12:00 h - SRES: Q. 1 e 2, Áreas Espe­
ciais de A a D e 3' DP; Candangolândia: QR-4 Cjs. A, 
B e C e QR-7 Cj. A; SCEN: Clubes Crespom e Náuti­
co, Biotério e Estação Climatológica da UnB, RC-1, 
RC-2 e Tratamento de Esgoto da CAESB; Ceilândia: 
QNO-5 Cjs. A e B, EQNO-3/5 BIs. A e C, QNO-8 Cj. B 
Lts. pares e QNP-9 Cjs. de Q ao Z; Sobradinho: Q-12 
Cj. A e LBA. 
Das 09:00 às 15:00 h - Guará II: QE-17 Cjs. de A ao 
F; N. Rural Tabatinga: Chs. de 121 a 133, Áreas Isola­
das de 6 a 9 e L.G.P. Const. Eng5 e Comércio; N. 
Rural Estanislau Rajadinha. Chs. de 64 a 76. 
Das 13:00 às 17:00 h - SCEN: Centro Esportivo TE-
LEBRÁS, Centro Olímpico UnB e Clubes Servidores 
Públicos, Economiários e Minas Brasília; SRES: Q-3 
e 4; Taguatinga: QNL-30; Ceilândia: QNP-11 Cjs. A, 
C, D, G, I, K, M e O; Sobradinho: Q-12 Cj. C. 

DIA 11.05.88 - QUARTA-FEIRA, 
Das 08:00 às 10:00 h - SI A: Lemos Areia e Cascalho 
(Trecho 4). 
Das 08:00 às 12:00 h - SRES: 0-5 BIs. de A ao D, Q-
6 BIs. de A ao P e Q-8 BIs. A e B; Vila Planalto: 
Acampamentos Rabelo e DFL e Quadra de Esportes 
da TERRACAP; Ceilândia: QNM-1 e QNP-11 Cjs. B, 
D, F, H, L, N e P; Brazlândia: Q-2 Cjs. A, B e C (Sul); 
Sobradinho: Q-11 Cj. B; N. Rural Alex. Gusmão: Chs. 
2.100, 2110, 2111, 105, 109, 110 e de 115 a 131 (Gleba 
2). 
Jas 09:30 às 15:30 h - N. Rural Rio Preto: Chs. de 35 
a 50, 73, 74 e de 137 a 141. 
Das 13:00 às 17:00 h - SMIN; SRES: Q-5 BIs. de E ao 
H, Q-7 BIs. A e B e Q-10 BIs. de H ao S; Taguatinga: 
QSF-12, 13 e 14; Ceilândia: QNP-13 Cjs. de A ao H; 
Sobradinho: Q-11 Cj. C. 

DIA 12.05.88 - QUINTA-FEIRA, 
Das 08:00 às 12:00 h - SRES: Q-8 BIs. E, F, L, M, N e 
BI. A do Comércio Local, Q-10 BIs. de A ao G e de S 
ao Z e Igreja; Vila Planalto: Acampamento Pacheco 
Fernandes; Taguatinga: QSF-13 a 15; Ceilândia: 
QNP-13 Cjs. de I ao P e Escola Classe n? 35; Planalti-
na: Qd. de 10 a 17, 31, 135, 136 e 137 (Cidade Tradi­
cional). 
Das 09:30 às 15:30 h-Núcleo Rural Pipiripau. 
Das 13:00 às 17:00 h - SCEN: Clubes Almirante Ale­
xandrino, Motonáutica, Aeronáutica e Imprensa, 
Churrascaria Tordilho, Grupo de Busca e Salvamento 
(CB/DF), Depósito TERRACAP, Posto Atlantic, Acam­
pamento EBE, DO-RE-MI, Concha Acústica e Eleva­
tório de Esgoto da CAESB; SRES: Q-7 e 12 BIs. de C 
ao Q; Taguatinga: QSF-9, 11 e 15; Ceilândia: QNP-13 
Cjs. de Q ao Z; Planaltina: Q. de 21 a 23, de 27 a 29, 
37. 40, 46 e 47. 
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UDR coloca 
centristas na 

lista negra 
A UDR está com uma lis­

ta negra de parlamentares 
que eram considerados vo­
tos certos para a emenda 
do Centrào. ou pelo menos 
para um texto de acordo 
que garantisse como Into­
cável a propriedade rural 
produtiva e que, ou se abs­
tiveram ou votaram e tra­
balharam contra. Quatro 
constituintes eram os prin­
cipais alvos da ira da clas­
se dos produtores rurais, o 
s e n a d o r J o s é R i c h a 
(PMDB-PR) e os deputa­
dos Sarney Filho (PFL-
MA) , A b e r i c o F i l h o 
(PMDB-MA) e Ronaldo Cé­
sar Coelho (PMDB-R J ) . 

— Este Ronaldo é um 
banqueiro de esquerda. Po­
de haver farsa maior? Nós 
deveríamos, em represá­
lia, votar em massa em 
uma emenda que estatizas­
se o sistema financeiro — 
dizia em seu gabinete, cer­
cado de parlamentares, lo-
bistas e jornalistas o líder 
do PFL, deputado José 
Lourenço. 

No quartel-general do 
Centrão — um conjunto de 
quatro salas no corredor 
das comissões da Câmara 
— o assessor parlamentar 
da UDR, Fábio Saboya, cri­
ticava duramente os qua­
tro constituintes e garantia 
que os ruralistas vão ini­
ciar uma campanha para 
que ninguém deposite di­
nheiro durante uma sema­
na no London-Multiplic, o 
banco do qual Ronaldo Ce-
zar Coelho é um dos sócios. 

Sabóia não poupava tam­
bém os constituintes liga­
dos ao presidente José Sar­
ney que votaram contra o 
texto do Centrão, como 
Sarney Filho e Alberico Fi­
lho. 

A reforma agrária caiu 
no buraco negro e só volta a 
ser discutida na terça-
felra. A Constituinte rejei­
tou novamente ontem o tex­
to base do Centrão, por 237 
sim, contra 225 nâo e 37 
abstenções, e o projeto da 
Comissão de Sistematiza­
ção por 365 a 129 e 27 abs­
tenções. Com o resultado, o 
relator Bernardo Cabral ou 
a maioria absoluta dos 
constituintes terão um pra­
zo de 48 horas para apre­
sentar um novo texto ao 
capitulo. O acordo que foi 
tentado durante 72 horas 
terá agora que ser feito 
obrigatoriamente, com ba­
se nos dois textos derrota­
dos. Apostando no entendi­
mento, até o relator Ber­
nardo Cabral e o líder Má­
rio Covas (PMDB) vota­
ram contra a Sistematiza­
ção. 

Este é o primeiro buraco 
negro verificado sobre um 
capítulo inteiro do texto 
constitucional. Os dois ou­
tros buracos ocorreram em 
relação aos artigos que tra­
tavam da estabilidade no 
emprego e do direito de 
greve do servidor público. 
Com a ausência de um tex­
to base, cabe ao relator 
apresentar um substituti­
vo, que nâo poderá introdu­
zir qualquer modificação 
nos textos já existentes, ou 
seja, o da Sistematização e 
do Centrão. Após o prazo de 
48 horas, os constituintes 
terão mais 24 horas para 
tomar conhecimento da no­
va redação e outras 24 para 
apresentar seus destaques, 
que precisarão de no míni­
mo 187 assinaturas para 
que sejam aceitos. 

TUMULTO 

A sessão de ontem, mar­
cada para as 20 horas, já 
começou tumultuada em 

face das várias tentativas 
fracassadas de acordo. No­
vamente as lideranças pas­
saram mais de 10 horas ne­
gociando, sem que se che­
gasse a um denominador 
comum. As dependências 
do Congresso Nacional re­
pletas de representantes da 
UDR e dos trabalhadores 
rurais, favoreceram o cli­
ma de tensão, que se refle-
tiu no plenário da Consti­
tuinte. Os parlamentares 
sequer conseguiam ficar 
sentados em suas banca­
das, formando pequenos 
grupos à frente da Mesa 
dos trabalhos. Até o presi­
dente Ulysses Guimarães 
demonstrou impaciência, 
colocando rapidamente os 
dois textos em votação, 
sem permitir que os parla­
m e n t a r e s l evan t a s sem 
questões de ordem. 

Embora a votação de on­
tem não defina ainda nem 
vencedores e nem venci­
dos, uma vez que as lide­
ranças resolveram apostar 

Como ficam 

os prazos 
1 — Sábado, 21h—ter­

mina o prazo de 48 horas 
para o relator Bernardo 
Cabral ou a maioria ab­
soluta dos membros da 
Constituinte apresenta­
rem texto circunscrito à 
matéria rejeitada. 

2 — Domingo — distri­
buição dos(s) texto(s) 
elaborado(s). 

3 — Segunda-felra, 
das 8h às 24h — prazo 
para apresentação de 
destaques, subscritos 
por, no mínimo, 187. 
constituintes. 

4 — Terça-felra, 14h30 
— sessão da Constituin­
te para votação do(s) 
novo(s) texto(s). 

no entendimento, os rees-
tridentemente nas galerias 
aos gritos de "Centrão, 
Centrão. Terra produtiva. 
Terra produtiva". Em coro 
com as galerias, os centris­
tas também comemora­
ram a derrota da Sistema­
tização, retribuindo a ma­
nifestação dos ruralistas 
com acenos e palmas. 

O deputado António de 
Jesus (PMDB-GO), da ban­
cada evangélica, pressen­
tindo o clima de animosida­
de reinante no plenário des­
de a abertura da sessão, so­
licitou ao presidente Ulys­
ses Guimarães espaço para 
que pudesse ler dois 
versículos da Bíblia. Ulys­
ses se irritou com a propos­
ta e disse que embora não 
tivesse o mesmo conheci­
mento que o deputado da 
matéria, nâo poderia per­
mitir tal feito, mesmo por­
que o texto da Bíblia não 
cons tava de qua lquer 
emenda const i tucional 
apresentada até aquele 
momento. Fazendo ouvidos 
moucos e sob uma reação 
de chacotas de seus cole­
gas, o deputado goiano tei­
mou e começou a ler o texto 
bíblico. 

Um outro incidente ocor­
reu devido à denúncia do 
também goiano Aldo Aran­
tes (PC do B), que suplicou 
a Ulysses permissão para 
que 30 trabalhadores rurais 
também ocupassem as ga­
lerias junto aos ruralistas. 
Segundo Aldo Arantes, se 
percebia uma nítida discri­
minação contra a partici­
pação dos representantes 
da Contag, que teve seus 
passos barrados em todos 
os acessos ao plenário. Mas 
Ulysses limitou apenas sea 
informar que a questão de 
ordem deveria ser resolvi­
da pelo 2° vice-presidente 
da Mesa, deputado Jorge 
Arbage. 

Muita conversa e nenhum acordo 
Após mais de cinco horas 

de negociações initerrup-
tas na liderança do PMDB 
na Constituinte, as lideran­
ças partidárias nâo conse­
guiram fechar um acordo 
unânime para a votação do 
capítulo da Reforma Agrá­
ria. Apesar de terem obtido 
consenso sobre a maioria 
dos itens, o PFL e o PL não 
aceitaram a proposta apre­
sentada porque ela incluía 
um parágrafo único que, 
embora garantisse trata­
mento especial à proprie­
dade produtiva, tornava-a 
passível de desapropriação 
caso não cumprisse a sua 
função social. 

Mais uma vez, a União 
Democrát ica Rura l i s ta 
(UDR) juntamente com a 
Confederação Nacional da 
Agricultura (CNA), presi­
dida pelo deputado Alysson 
Paullnelli (PFL-MG), e pe­
la Organização das Coope­
rativas Brasileiras (OCB) 
foram os responsáveis pela 
nâo obtenção do acordo so­
bre a matéria. Por volta 
das seis horas da tarde, o 
presidente da UDR, Ronal­
do Caiado, ao tomar conhe­
cimento do acordo aceito 
por toda as lideranças, com 
exceção do PFL e do PL, 
reagiu de forma inusitada. 
Passou a agredir, verbal­
mente, os constituintes Jo­
sé Richa (PMDB-PR) e 
Mário Covas (PMDB-SP) 
chamando-os de "obtura­
dos mentais, demagogos e 
politiqueiros". 

O clima nas redondezas 
do gabinete da liderança do 
PMDB na Constituinte fi-
•. . . . . . , . .,. ,-íf 

cou muito tenso. Os filiados 
da UDR disputavam com 
os jornalistas captura de 
informações e nâo poupa­
vam críticas. Uma repre­
sentante da União Demo­
crática Ruralista deu sua 
opinião sobre as negocia­
ções: "Falta macho lá den­
tro". Em seguida, outros 
representantes dos ruralis­
tas convocaram seus filia­
dos para que se dirigissem 
aos gabinetes dos deputa­
dos e senadores para exigir 
o voto a favor da proposta 
do Centrão, sob pena de 
não apoiá-los nas próximas 
eleições. 

AS NEGOCIAÇÕES 

O estopim que deflagrou 
a reação da UDR foi provo­
cado pela proposta inicial 
feita pelo deputado Gerson 
Peres (PDS-PA), modifica­
da pelos constituintes San­
dra Cavalcanti (PFL-RJ) e 
José Maria Eynael (PDC-
SP). Segundo a proposta, a 
lei garantiria um trata­
mento especial à proprie­
dade produtiva, fixando 
normas para satisfação 
das exigências relativas à 
função social, sob pena de 
torná-la passível de desa­
propriação, nos termos da 
lei. 

Esse novo texto sobre a 
p ropr i edade produt iva 
também desagradou os re­
presentantes dos trabalha­
dores na agricultura — 
Contag, Abra e CPT. Na 
opini-ao desses setores, a 
proposta não daria condi­
ções para desapropriação 

• . . . . - . 

de terras "nem daqui a 
cem anos". O próprio nego­
ciador do PMDB, deputado 
Vicente Bogo (RS) admitiu 
que o texto de Gerson Pe­
res estava muito aquém 
das reivindicações dos tra­
balhadores. 

Mesmo assim, a União 
Democrática Ruralista e a 
Confederação Nacional da 
Agricultura (CNA) não 
aceitaram o acordo feito 
pelas lideranças porque o 
texto continha a expressão 
"desapropriação" que es­
sas entidades querem ba­
nir da nova Constituição. 

Mas, a resposta final do 
PFL e do PL sobre a pro­
posta só veio às sete horas 
da noite. O líder pefelista 
na Câmara, deputado José 
Lourenço (BA), acompa­
nhado pelo constituinte Ino­
cêncio da Silva (PFL-PE), 
informaram às demais li­
deranças que votariam o 
acordo global sobre o 
capítulo da Reforma Agrá­
ria com a condiç-ao de que, 
logo em seguida, fosse vo­
tado um destaque supri­
mindo do texto o artigo re­
ferente à desapropriação 
das terras produtivas. 

O senador Jarbas Passa­
rinho (PDS-PA) ainda fez 
uma última tentativa de 
acordo. Contrapropôs ao 
PFL e ao PL, que no segun­
do turno, o artigo poderia 
ser suprimido," de acordo 
com o regimento interno da 
Constituinte. 

Após uma salva de pal­
mas que poucos constituin­
tes entenderam a sua signi­
ficação, a reunião chegou 
ao fim, sem acordo. 

Caiado acha que agora o texto da UDR passara 

Caiado e PFL 
vão apresentar 
texto próprio 

Com a derrubada do tex­
to da Comissão de Sistema­
tização e possibilidade re­
gimental de se apresentar 
uma emenda coletiva con­
tendo 280 assinaturas, para 
disputar com o texto inter­
mediário que será redigido 
pelo relator Bernardo Ca­
bral, o presidente da UDR, 
Ronaldo Caiado, saiu on­
tem do plenário convicto de 
que pode ganhar a batalha 
da reforma agrária. Tâo lo­
go foi encerrada a sessão, 
das galerias mesmo ele 
convocou o líder do PFL, 
José Lourenço, para inicia­
rem imediatamente a arti­
culação e redação da 
emenda coletiva. Um dos 
articuladores pelo Centrão, 
L u i s R o b e r t o P o n -
te (PMDB/RS) , revelou 
que a apresentação da 
emenda, independente do 
texto de Cabral, é a saída 
lógica que será tentada 
nesta nova fase. 

—É a nossa chance! Ga­
nhamos gente! - gritou Ro­
naldo Caiado para os cerca 
de 100 ruralistas da UDR 
que conseguiram chegar à 
galerias. "Varhos agora 
mesmo para o gabinete do 
deputado José Lourenço re­
digir o texto da emenda e 
depois das 11 horas nos en­
contramos todos para uma 
reunião no Hotel Aracoara. 
Quem pensou que a UDR 
estava derrotada, quebrou 
a cara", insuflou Caiado, 
despertando um coro de 
"Centrafl, Centrão, 
Centrão...e terra produti­
va...". 

A coleta das assinaturas, 
especialmente do Centrão, 
começou a ser feita logo 
em seguida pelo deputado 
Luis Eduardo (PFL/BA). 
De acordo com Luis Rober­
to Ponte, a emenda será re­
digida tendo como base o 
texto do acordo quase fe­
chado ontem à tarde, não 
fosse a resistência do PFL. 
"Vamos modificar apenas 
o que não nos interessa, re­
tirando o parágrafo único 
do artigo 219, que torna a 
p ropr iedade produt iva 
passível de desapropriação 
para reforma agrária". 

Do outro lado, o senador 
Fernando Henrique Cardo­
so considerou que esta es­
tratégia está dadada ao 
fracasso, uma vez que o 
Centrão dificilmente conse­
guiria as 280 assinaturas 
necessárias. "O texto do 
acordo está bom e é o que 
vai valer". 

Igualmente confiante no 
acordo, o líder do PDT, 
Brandão Monteiro, lem­
brou que a tática adotada 
pela UDR e centrão não te­
rá condições de vingar, 
uma vez que lideranças ex­
pressivas do movimento 
como Jarbas Passarinho, 
Sandra Cavalcanti, Delfim 
Netto e até mesmo o depu­
tado José Lins estão com­
prometidos com o texto que 
negociaram ontem à tarde 

Já o deputado Ronaldo 
César Coelho (PMDB/RJ), 

da ala mais à esquerda do 
Centrão, acha que os arti­
culadores da emenda cole­
tiva não têm nenhuma 
chance de conseguir as 280 
ass ina turas . "Ninguém 
saiu perdendo aqui hoje. O • 
jogo está empatado. Mas a 
derrota do Centrão hoje era 
eminente. O Covas errou aó 
orientar no sentido de der­
rotar o texto da sistemati­
zação, que poderia até sair 
vitorioso". 

às 20 horas, quando esta­
va previsto o início da ses­
são, os parlamentares se 
espremeram na lanchonete 
do plenário na disputa de 
um sanduiche natural, pois 
a noite poderia ser longa 
Do lado de fora do Congres^ 
so, o tumulto foi provocado 
pela multidão formada pe 
los militantes da UDR, an­
siosos para chegar às gale­
rias. Só que ao contrário 
dos outros dias, a Mesa de­
cidiu que as galerias só se­
riam liberadas após o 
início da sessão, o que catf-
sou a revolta dos ruralis­
tas, principalmente do 
líder Ronaldo Caiado. 

Ele, por exemplo, só teve 
permissão para chegar ã^ 
galerias após o início da vo-̂  
tacão, e o resto dos manlfj 
festantes minutos mais tar­
de. "Está todo mundo lá fo>j 
ra, vocês da imprensa pre­
cisam denunciar este ca­
suísmo - esbravejava - com 
a galeria cheia nossos com­
panheiros constituintes se 
sentiriam mais apoiados". 
Tâo logo ele foi visto pelo 
plenário, entrando, recupe­
rou a autoconfiança çom as 
saudações eufóricas de 
parlamentares como Luis 
Eduardo, Sadie Hauache, 
Lúcia Vânia e José Louren­
ço, que fazia sinais de vitó­
ria. 

Apesar do apelo de parla1-; 
mentares como José Ge-
noíno (PT/SP), Aldo Aran­
tes (PCdoB/GO) e José 
Carlos Sabóia (PSB/MA). 
os poucos representante^ 
dos lavradores rurais, lide­
rados pelo presidente d# 
Contag, José Francisco dos 
Santos, não tiveram a me$-
ma sorte. Como todas as 
senhas existentes estives­
sem nas mãos dos ruraliàr. 
tas, os líderes dos Sem-
terra tiveram de se confor, 
mar em escutar os resulta-» 
dos do Comité de Imprení 
sa. Apesar da denúncia de 
que estariam sendo discri-| 
minados, o corregedor da 
Constituinte, Jorge Arba{ 
ge (PDS/ P A), não deu aten{ 
çâo ao assunto. Apenas d 
representante do Instituto 
Sócio-Econômico, um dos 
órgãos que encampam a" 

, defesa da reforma agrária, 
José Moura Filho, teve 
acesso ao plenário. 

Ao final, diante das ma­
nifestações eufóricas dos 
ruralistas, que gritavam 
"Viva o Caiado" e Viva o 
Centrão", desceu silencio­
samente as escadas da ga­
leria, sem esconder a an-, 
gústia estampada no rosto. J 


